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;:... Sob tristes auspícios se mau-
gúra a embaixada americana.
Esta novidade dè primeira ordem
nas nossas relações com os povos"cultos 

é já uma conquista, que
sobre ellas faz a influencia ab-
sorvente da grande confederação

i do norte.
Não lhe pareceo que para os

fins da política de Monroe, que
consiste em começo, na suprema-
iÊk diplomática, nas intrometten-

jv 
' irás.como meio, e na dominação

SlfeíhoMca ou protectorado por
fim, lhe bastasse estar em pé de
egualdáde com a França que nos

^/educou, è a Inglaterra, que nos
tem communieado a sua seiva,

^ensinando a sua industria e nos
emprestando o seo ouro.

g! .^Procurou e obteve do governo
cego, que nos leva pela mão a
constituição -de um proconsulado

*íio Rkv pára ter alli Pilatos, que
subdirija a política interna e ex-

Muito pago dessa honra de
fazer de Herodes, na Galliléa, o

f ^ISr. Rodrigues Alves aceitou o
presente agrego trocando com o

lSr. Joaquim Nabuco, que deve ser
em Washington, menos que o
\commis ou agente de commercio
internacional.
i Os fundamentos ficão lançados

A .;do proctetorado que advirá, co-
meça o regimen columbiano da

^política pelo dollar, com as im-
¦'•• l^értinencias, que disparam, e dar»

fr^gfâo çrèla culatra! /
f#s Estados Unidos da Ameri-

¦',' ca, vem a ser—urna firma com-
:üiercial armada-, o flibusterismo,

^!que »nos tempos idos era o nor-
( mando.
f $em as virtudes dos inglezes,
\os americanos tem todas as ma-

nhas #é$tes.
\ Admira que, tão pertõjde Edu-

ardo PíàBo, (b Sr. Rodrigues Al-
.yes não lhe tivesse lido as íllu-

^í;\ soes americanas. Será que as Co-
* nhece de mais, para sé conven-

,7 cer de qüe hão ha que hesitar.
O que 

'se- $he 'antolha é um des-
|ino, e lhe parece ter de Com-
jpfêtâr-se» e pessoalmente é mais
prov^toso^embarcar nelle^

O embaixador primeiro que se
apresentou vindo das terras de

^ ^ffyhch, estreou pronunciandòífse
muito positivo sobre as intenções,
^fc^az íâé? sobordinar os ajctos
e factos do Brasil ás linhas tra
çadas^òr" Mõnroe:—a America;
do Sul para os americanos do
norte !

Entrou-nos por casa julgando*o movimento de 14 de Novembro,
e felicitando, quer dizer, appro-
vando o que havia feito o Sr.
Rodrigues Alves a pretexto de
repressão.

D'ora avante irá sendo cônsul*
tado, e a consulta será uma pre-
via sancção com recurso somen-
te para a canchellaria yankee.
Estamos com homem em casa \

Não ha mais Floriano parares-
ponder : á bala !... '

Em outras condições, seria uma
descortesia o que veio dizer em
face da nação o recemchegàdo
embaixador; actualmente, porém,
não avulta. Trata-sè na chancel-
laria brasileira somente de di-
nheiro do thesouro, e a política
americana tem os mais largos ho-
risontes do café, da borracha, das
pelles, etc.

Aqui nos fica uma raposa ao
serviço dos archimillionarios, em
Washinthon um pavão para as
exhibições da Casa-branca.

O pronunciamento sobre 74
de novembro é começo do fim.

Neste caminho chegaremos ao
Kedivado.

Tudo, porém, que vier, será
melhor do qüe está.

Guia Eleitoral
mmÉmmÈmmmmmÉmM

Organizado de conformidade
<SòÉi a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro j
de 19 04 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5 $91 de 12 de dezem-
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten*
do minutas de denuncias
no» crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço........ 3$ooo

encomendou, e é o seu duende. j perfeito de todos os oligarchas : nin
por ver, que o audacioso com-
metimento, a petulante investida
está se arraigando cada vez

guem o vence em alicantinas. Destacou
para aqui treze representantes seus,
escolhidos a seu sabor, e lhes deu a
investidura de embaixadores junto ao

mais no solo conspurcado e se! grão Pagé, a cujo aceno obedecem
aprofundando ainda mais as rai-. reverentes para arredar do seu espi

Correspondência
Rio, 1.7 de Março.

Os convivas privilegiados do
lauto e perene banquete, que
lhes preparou esta repnbliça es-
palha fatos a e imbecil, ainda não
encontrarão quem os enxotasse
da guloseima, ique os traz ana-
fados, e os fisesse tremer como
está succejderido ao Czar ida
Rússia. E' certo que o estado
de sitio, que nada justifica, ^já
foi uma demonstração do medo
cobarde, que se agacha, a és-
preita, de olhos èsbugamados.e
cabellos eriçvidos. Mas elles con-
tinuão a se atu^r em convescotes
de iguarias ídailgas e fino cham-
pagne, e se apressão, e se èn-
charcão n'um bater continuo de
queixadas, em quanto não ché-
fgão os retardatarios, em cujo
nome e sob . cuja res; onsabiíi-
dade se 3fez toda a enscenação
da comedia—O exercito e a ar-
máda, mentirão elles, em nome
do povo resolverão ..,. E a ar-
mada e o exercito já tentarão
esphacelar, reduzir a cacos essa
echafandage, que o povo não

ses da maldita arvore. 70 povo
insciente dos seus direitos con
tinua bestialisado ante a enor-
midade da tentativa, que medrou,
e só despertará quando os evan-
gelisadores do Bem tomarem o
árduo e luminoso encargo de
desvenda-lo, mostrando que a ei-
le compete a suprema direcção
dos negócios públicos por meio
de representantes seus, de sua
immediata confiança que sejão
repudiados, quando não honra-
rem o mandato. E' penosa a
tarefa mas não é inexequivel.
Por mais protegido que seja o
reducto, não resistirá ao assalto
impetuoso das cohortes dirigidas
por amestrados cabos de guerra,
procurando vencer a todo transe.
Um dos reductos de Porto Ar-
thur formidavelmentp artilhado,
tinha por anteparo uma forte
cerca de arame farpado, que bur-
lava qualquer tentativa de acces-
so, por serem os assaltantes fulmi-
nados pela metralha de cem ca-
nhões a queima roijpfa!: não ob
stante, tresentos bravos votados
á morte infalível, de machadinha
em punho, abrirão passagem
para elle, envoltos n'um lençol
de fogo, e o ultimo morria, quan-
do annunciava a portentosa fa-
çanha. Todos os Estados dài
União constituirão se em outros
tantos—-Porto Arthur—e a eh-
grenagem, que os protege, é ura
maravilhoso invento do que de
mais pérfido e monstrsoso se
possa conceber.

Emquaato não for possível transpor
de vez o vallado, estabeleção lição os
campeões da nova cr usa da um rigoroso
assedio em tomo de cads cidadella, e
procurem vencer pela fome os acuados
no covil, negando lhes pão e água.
Não lhes deixem um momento de so-
cego, tirem lhes.o somno, convertão
suas vestes de purpura em túnicas de
Nessus, até que collocadas ao corpo
mortificado os obriguem a pedir mise
ricordia e se render a diacreção.

Nada de armas, nem de violências
physicas, que antes destroem do que
constituem, e o momento é de luctas
incruentas, que assegurão a victoria,
E' tal, e tãò affrontoaa a repulsa á co-
participação da grande maioria nos
negócios públicos, que um pequeno
núcleo de donatários das vinte e uma
feitorias, em que se divide o paiz, te-
ve a petulância de pretender, que Cam-
pos Salles assumisse de novo á dire-
cção suprema da republica, não ob-
stante ter-se elle evadido do Catete
entre demonstrações do maior desa-
grado, e menos preso, no meio dos
mais pungentes insultos, com que o
pòvó castigava o seu governo immo-
ral e deshonesto, inspirado pelas cocô-
tes, que fasião ostensivamente a ad-
vogaria administrativa nas repartições
publicas, no thesouro, cabendo a uma
oVellas, a mais despresivel, a subida
honra de se ver retratada nas notas
do goverrio.Àlèm; disso foi Campos
Salles o^creador dessa política nefanda
dos governadores, dessa oligarchia se-
denta de poder, que tudo absorve nò
próprio interesse e dos apaniguados,
que movem manivella para o bom
funccionamento da machina pneuma-
tica. E nada escapa ás roBcas involven-
tes do tremendo Maelstron, onde tu-
do se afunda, tudo se sepulta. 0 do-

rito qualquer velleidade de intervir na,
feitoria : esse facto tem sido cumpri-
do religiosamente, e é um gosto vel-os
bras dessus, bras dessous — na mais
perfeita intimidade, n'uma camarada-
gem absoluta. Ha pouco o governo
pretendeu mandar estacionar no Oca-
ráalgumi batalhões, que voltarão do-
entes do Acre, até que podessem ser
enviados ás suas paradas definitivas:
mas o governo estadoal reclamou con-
tra o presente grego, e os soldados
mal avistarão a Chanaan desejada. E'
que essa gente tem agora mania de
querer destruir o que edificou ha
apenas 15 annos.

Xiito.

Suia €Íeitoral
Acha-se a venda na livraria de

11 Bivar
Disparate

Oart. 18 § 1/ da lei 15 de Novem
bro de 1904, tratando da prova da
edadedos que se^alistão eleitores, diz
formalmente:

cA. edade se prova por meio de
certidão competente, ou por qualquer
documento que prove a maior edade
civil^

O art. 18. § 1." das instrucções ex-
pedidas para execução dessa lei, re-
pete :

«Prova-se a edade por meio de cer
tidão ou por qualquer documento,que
legalmente'.prove a maioridade civil.»

Vem, porém, um subjeito da se-
cretaria da justiça, e diz ao publico
brasileiro, sob a referenda do sr. dr.
Seabra, e creando suspeitas contra o
talento interpretativo de's. exc.que :
cA prova da edade, a que se refe-
re o § 1.' do art. 18 das instrucções
indicadas, deverá eer dada por cerfci-
dão de nascimento ou de baptismo,
e na falta por justificação perante a
autoridade judiciaria; ou de tfer sido
qualificado jurado em 19o3!»

Titulos authenticos e legaes, pro-
vando essa maioridade civil, não
prestão ; só presta do exercicio de juiz
de facto, seudo de l9u3,por que sen-
dò de 1860, por exemplo, não prova
ter os 21 annos da lei!

Note-se: a lei não quer apreciar
outra cousa—sinão a maioridade o\~
vil, condição sine quq non do exer-
cicio de direitos políticos.

Quando .eiIa falia em documento,que
prove essa maioridade civil,não limita
a qualidade delle, admitte qualquer, é
as instrucções só accressôncãO (art. 18
§ 1.°) que--esíse documento seja legal;
quer diser-rnão seja gracioso.
\ Figure-se.: o Dr. governador pro-
va com 505:000 votos de eleitores do
Ceará, que tem maioridade civil
Que melhor documento se lhe pode'exigir ?

S. exc. prova.com a portf.ria.que em
1865 já era prom )tor do Icó.fasem 40
annos...

Como regeitar documento tão la-
gal, e authentico da maioridade çijvil
de S. Exc? ,

Se fasem 40 annoy que era pro-

Besout, Lacròix e outros autores,
que ò embigo de S. Ex. ha-deter
sido «nterrado ha mais de 60 annos í

Obrigão-no, porem, pelo disparate
da secretaria do Sr. Seabra, a produ-
zir uma certidão de baptisamento, ti-
rada dos róes do vigário Miguel Joa-
quim Barbosa !

O illustre Dr. Souto apresenta por»
taría nomeando*o substituto do Ly-
ceo em 1847. : r

Ainda que engatinhasse a esse tem»
po, hoje já teria os 21 annos... èp-
gem-lhe,no entanto, certidão 4e Üap-
tisamento, como, si se tratasse 8ló-
mente de saber, si effectivamentç J
christão !

Ora, sebo <f

€chos e notidisj
i. ¦ ¦ ¦*¦"¦*¦ ' '«1 ¦¦¦!¦ !".¦¦" "' .

llil Custas c folKMÈ;

motor, e só poderia'' estar formado
natario do Ceará é o specimen mais|aos 21 annos', é certo, pela regra de

A lei, que deo nova fprma!.^;
qualificação de eleitores, foi f>ò-
sitiya e muito expressa, qu^rp6
inhibiu os escrivães e juizes >de
exigirem custas e emolume,n|os
de certidões e mais papeis, q$ie
sejam de mister, para prQya l|c,
maioridade civil. >03

No entanto, o escrivão de ^
samentos da capital exigeV^fe-'
cada certidão de casamento, cjuç
lhe peção, 3$ooo e o escrivão;
do crime até 5$ooo de certidlâò
de qualificação de juratío.

Sobre o escrivão" dè~~cãsa;
mento, temos que prevenir 

'.'SosT

nossos amigos, que nada lhes1
cabe provar com as certi,4$e$i
que lhe pedem, de todo inúteis.,

Esse documento não é 6 que-
a lei manda produzir.

Si^ como acontece, muitos et-
dadãos tem alli certidões de e-
dade que forão annftcadas a;
processos de casamento; ;é 

.p^.
direm-nas por petição ao respe,
ctivo juiz, que as fará deseritra*
nhar, e restituir. Elle, certamente,'
ordenará, sem obrigar a des-
pesa.

Quanto ao escrivão do crime^
em relação a. certidões de Çiia-
lificação de jurados, é pedirem*
nas, do mesmo modo, ao juiz,
sempre allegando o fim pa*a
que reclamão.

E' provável que, despeitados1
de se lhes cortarem os ganhos
indébitos, e certos da impuni-
dade^ em que ficarão, retardando
a entrega do documento, ¦? os
dois escrivães não obedeçãrj^:}t*

Nestas condições é força ;rè-
correr ao meio probante da jüs*
tificação no juizo seccional.

Alli, estamos certo, não sjb
commetterá o abuso de exigiç
custas.,'-. >Sí

O pessoal, sobre ser mais sè*
rio, não é: tão faminto.
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- M^ogaàos'
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, 4 rua 13 do
Maio. n. 46, 1. andar.
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;.;#»!.«Gorreio ^a 1 Manhã» publicou o. resul-
.tà9<\..4eA uma entrevista que um dos seus re-
dactíqres teve con o dr. Alfredo Rarcellos,
meiT.co municipal, que em sua casa a" rua

jda Passagem n', 28, fez os primeiros eu-
rativos no dr. Lauro Sodré e em diversos ou-
tros feridos, nos lamentáveis .suecessos oceor-
ridos 'há' noite' de 14 de Novembro. Refere o
dr. Barcellos que nessa noite, depois do tiro-1 teio, veio ao jardim da sua casa, offerecen-
do-se para tratar dos feridos que se quizessem
utilisar dos seus serviços profissionaes, acolhen-
do diversos e nelles procedendo a curativos.
Por essa^ occasião, acerescenta o dr. Barcellos,' ouvi, baterem-me á, porta, entrando logoems>e-
guida dois cavalleirosr-um dos quaes o alferes

. PotygJBaraj reconhecendo eu no outro o dr. Lauro
Sodré, envolto em uma longa capa e tendo o
rosto banhado em sangue, que corria com a-
bundancia.

Immediatamente o medico examinou o feri-
mento fazendo òs curativos necessários, durante
os quaes, expressa-se o dr. Barcellos, a calma
e a resistência moral do ferido, dominando a
sua fraqueza phisica, provocaram a minha ad-
miração. O di. Barcellos confessa que se sen-
tiu impressionado deante do homem forte que

. seírèveláraó" dr. Lauro Sodré, pois que vendo' desabar um mundo sobre a sua cabeça, não
«Se "deixara acabrunhar, dizendo-lhe com angus-

tiosa' serenidade: «Estou gravemente ferido,
mas cumpri o meu dever cahindo ao lado da
mocidade>

Diz o dr. Barcellos que outras palavras ainda
•Uviu do dr. Lauro Sodré, mas que' julga de
seu dever não publical-as, considerando-as sob

, o resguardo dá segredo profissional.
Affirma .0 alludido facultativo que o feri-

mento do. dr. Lauro Sodré, era de gravidade
exigindo intervenção immediata : que 

'ao dr.
Lauro Sodré sobre vinham repetidas syncopes e
outros symptomas alarmantes.

Continuando, explica o dr' Barcellos que o
• ferimento foi produzido por uma bala «ma-

nülicher» que, penetrando na Fronte do dr.
Lauro Sodré, seguiu intaressando-lhe o coiro
cabelludo e vasos, importantes da região, o que
determinara abundantes e assustodoras hemor-

Lp Tbágiás,.\. r(i \ ]"')'' •'>
»' 'Segttndo minuciosamente refere o «Correio

... da Manhã,» o dr. Lauro Sodré foi encontrado
j no logar do combate, sem sentidos, com a

cabeça'num" charco de sangue, pelo alferes
» Potyguara, quando este procurava os feridos

para soccorrel-os. O alferes Potyguara, de-
pois de conseguir reanimar o dr. Lauro So-
dre, conduziu-o para a casa do dr. Barcellos..

Receíando que o dr. Barcellos ficasse com-
promettido pela acolhida e tratamento que lhe
dispensara, retirou-se o dr. Lauro Sodré no
mesmo día para a casa do alferes Feliciano
Pessoa, intimo amigo do alferes Potyguara.
Kste entregáraláquelle seu amigo as chaves de
sbás 'malas', menos a de um bahií, que o alfe«

^epP^ssoar arioiiJLA)ü.~ií Icauu. abi encontrado
ã farda do dr. Lauro Sodré a foi levar ao
maWchal -Atgòllo, dizendo tel-a achado na; ruá,
«naturalmehte,,deixada pelo dr. Lauro quando
fugia;.» ,

;.'•• Refere o «Correio» que um coronel, que
se achava presente e ouviu estas palavras do
alferes^'Feliciano pessoa, exclamou indignado:
«Já tardavam as delações villãs ! »

¦-.y. Alem destas importantes narrações, pelas
quaes é- reconstruída, pela primeira vez, a ver-
dade dos acontecimentos de I4 de Novembro,
O "Correio" lança um .artigo vibrante intitulado
—Lauro Soc(p—no qual, esmagando a calum-
nia ofücial, presta ao grande brasileiro as ho-
menagens da pátria maguada.

• O dr. Pedro Godinho, exiproprietario d'«0
! Paiz», e "intimo amigo do dr. Lauro Sodré,

mandou tirar hontem dez mil exemplares es-
i especiaes do "Correio." ;

*',.'•' O "Correio da Manhã" publica hoje o re-
trato do dr. Lauro Sodré, e bem assim òs dos
srs.- Visconde de Ouro Preto e Ruy Barbosa,
que; obtiveram o maior numero de votos no
plebiscito para indicação do presidente da Re-

./publica, no próximo1 quatricnnio, aberto por
•stè jornal, j, .

'Àcha-se1' enfermo, á bordo do couraçado
"Flõriano", o dr. Lauro Sodré. E' notório que
foi negada permissão ao medico de sua fami-

\ lia para visital-o.
• ' *''¦(,[• ¦ > ", '. 

,/x—
. 0 alferes Feliciano Pessoa, cm carta ende-

Teçada áo "Correio ''da Manhã" e por este pu-
blicada, explicando- os factos que, em relação

:V á sua pessoa, foram hontem divulgadas por aquelle
, jornal, confiraà implicitamente.que entregou ao

marechal Argollo a farda,do dr. Lauro-Sodré,
a qual estava' guardada cm uraia mala que foi
arrombada em casa do alferes Pessoa. E mais
que a mala,arrombada;fora em casa deste ulli-

> mo depositada pelo alteres Potyguara intimo
amigo do dono da;,casa. . \ •>'

. 0\ correspondente da "Folha do Norte'\ no
Ítl6> procurou ò chefe do'estado maior da
marinha, pedindo licença para entrevistar o dr.
Lauro Sodré, sendo-lhe por elle respondido
que o marechal Argollo ainda não tinha dado
ordens mandando cessar a incommunicabilidade
em que se acha aquelle senador.

Procurado o marechal Argollo pelo corres-
pondente da "Folha", este lhe respondeu que
precisava fallar com o minstro da Marinha, ac-
rrescentando que se o dr. Lauro Sodré estivesse
em alguma, fortaleza eiie auetorisaria a visita.

• -1 Victor Hugo despediu u-
jma vez um criado entre-

«-•«¦-w gandò-lhe o seguinte attes-/vSSSKS<" .jj tado : «E* comelão, bebedo,
mentirOBÒ, trapaceiro e patife. No mais é a
melhor pessoa, do mundo. *

— Menino, que tempo é «eu amo?»
—Tempo presente.—E «eu amei ? »

. —Tempo passado.—E «amar sem ser amado ? „
O pequeno embatucou. A mestra:
—Tempo perdido.

CORREIO
Consta que virá brevemente inspecionar a

Repartição dos Correios desta capital, o sr. dr.
José Henrique Aderne, 1' official da Directoria
Geral dos Correios, actualmente em commis-
são no Estado da Parahyba. « '

Voltou da sua viagem ao Amazsnas o nosso
prestimoso amigo Justo Gonçalves da Justa,
membro salientissimo do nosso partido em
Pacatuba,

Regressou do Amazonas, onde ,se achava a
tempos o nosso dislineto amigo major Miguel
Leite Barbosa, a quem cumprimentamos.

Padre Aderaldo
0 nosso illustre amigo, revm. Padre Fran-

cisco Lino Aderal,. ordenado recentemente no
Maranhão, está entre nós, de viagem para S.
Pompeu, onde vae cantar a sua primeira missa
a S de Abiil.

• 0 "Jornal do Ceara" felicita-o por motivo
de seu presbyterato, bem como ao seu digno
pae, nosso prestimoso e leal amigo coronel
José Aderaldo Aquino, de Benjamin Cons
tant.

Esteve entre nós, regressando hontem para Ba-
turilá, o nosso mui illustre amigo coronel José
Alencar Mattos, prestigiosa influencia do nosso
partido alli. ;, ¦

Voltou do Pará o nosso distineto amigo Ar-
thur Cyrillo Freire, acadêmico de Direito.

Acha-se nesta capital o nosso dedicadissimo
amigo major Venancio Nogueira de Pontes, in-
rluencia política em Morada-Nova, onde é ne-
gociantQ acreditado e gosa de geral estima.

Soneío
Quantas magoas, cypreste, tu me dizes
Por quem amei e agora a terra cobre!
Da que, finava a dor dos infelizes
E abria um ceu no coração do pobre.

Não magoes, cypreste, não o pizes!
Cala na rama o soluçar do dobre!
Com os teus pés cinzento de raizes,
Alfasta os vermes desse corpo nobre!

Que os brancoslyrios nasçam do seu peito..,
Um caminho de neve deixem feito
Como o que eu via lhe cahir das azas!

E tu cypreste, conta aos seus amigos,
0 bando numeroso dos mendigos !
Que mortos a amarão nas campas rasas !

Antônio de Carvalho.
cae-

De mi «urso le

\M. AlYáfo Fernandes
Medico, Operador e Partelro

Consultas ¦— das 12 ás 2 da tarde

pharroacia 5todart
Rua loriâno Peixoto ,^6,

iefinitóo
realisaio eu Paris

(Conclusão)
.Hiq-life — O hig-life ó a fabrica

de etiquetas, disse Jean Dehhers.
E' a ave pernalta da ordem social,

definiu Ernesto Foucon.
E' o pó de arroz do genèro huma-

no, affirmou Mareei Mantref.
E' o inglez tal qual. . . se apresen-

ta, sustenta Solange Sicard.
E; a profissão das pessoas que não

têm que fazer, pondera Thomaz Barre,
E' um extracto do echie» com lai-

vos de ritíicalo, conclue M. Bruére.
Luta pela vida— A luta pela vida

consiste em trabalhar conio burro até
á hora da morte, disse G. Grarnotel.

E' o mais antigo do9 sporttf do
mundo, segundo Michél Lamier.

E' uma carreira interessante, em que
para chegar no fim, a linha recta nem
sempre é o caminho mais curto, con-
soante Louis Blanchard.

E' a permuta do pão para ganhar
pão, na phrase de Louis Lenvigne.

Condecoração — A condecoração é
a mais suave cruz que se carrega, disse
M. Domon. , Wj

E' um dignai que serve muito para
distinguir as pessoas que não podem
apparecer da outro modo, definiu mlle.
Therese Launey. /?

E' uma cruz que se carrega sem dor,
na opinião de Michel Lannier,

E' um nonada que vale muito, se-
gundo L. Rtcudy.

E' o maná c\o deserto dos ministeios,
na expressão c*e H. Maillard.

E' um favor fè|to por favor, na phra-
se de A. Croze,

Passou,ante-hontenv entre risos e flores o
anniversario natalicio da gentil e graciosa sig-
norita Laura Alves, bello ornamento de nossa
melhor sociedade.

A' intelligento patrícia, que, por todos
os tiitulosi é digna da consideraçüo da socie-
dade cearense, enviamos nossas sinceras felici-
tações,

Está entre nós o nosso amigo e
correligionário capitão Antônio Tho-
maz de Araújo, de Baturité, influen-
ça política e commerciante.

Comprimentamos-o.

OUADRINHAS«"^/

0 tempo vae correndo.
Muitos lhe acompanhão ;
E como são quem ganhão—todos vivem roendo... '

Cada um que se console
Em ver outros passar bem.
E' feliz inda quem tem :
Seja o osso duro ou molle!

E assim vae-se vivendo
Pois todo viver é vida ;
Tudo acceita por comida
Embora se maldezendo.

^,0 tempo é hoje da prole
Que vem lá da grei minú...
Que importa^que comam crú ?
Róe as uuhas o Accioly.

Babaquara ê FilÜios.

SSOÇàQ DE'TODOS

SaWe 31 de JVÍarço!...
Passa hoje o anniversario natalicio

da gentil senhorita—Edith Astréa Da-
masio.

Nos albures d'um dia brotou esta
flor mimosa; no tombar da tarde, crês-
ceu, -levantou-se este arbustuzinho glo-
rificado pelo nome de—Mulher! —vi-
gorizado desde logo pelos impulsos
da índole enimente, tornando-se en-
tão a rainha idealista e magnânima.

Não poderei traçar os lemmas dig-
nissimos de tua personificação; não ten-
tarei bosquejar as essências que te
rescendem n'alma, os fulgôros que te
illuminam o espirito, a vulcaniz^ção
de teu gênio valoroso; porque é assaz
impotente a penna para burilar os
iotes moraes que te acrysolam,

O que direi é que, hoje, neste dia
de tantas alegrias e felicidades para
os teus, p'roclamo-'te a nympha do des-
tino, eternizada no altar de meu cora-
ção, como o symbolo da amizade; ho-
je—és inevitavelmente uma estrella o-
riginalissima, no translúcido engaste
d'uma gloria immaculada !\\...

Salve 31 de Março!. ..
De teu irmão um abraço e mil yo-

tos de ventura infinita.
Mario Damazio.

O abaixo assignado, vindo de
sua fazenda no Jurüá, Amazonas,
ao desembarcar aqui foi obriga-
do por força superior, estando
presente dois soldados do C. de
Segurança á abrir seus bahús,
sendo que tfum d'ellès foi en-
contrado ura punhal de seu úsó
(arma de defesa), apóderahdo-se
d'elle uma das praças; então re-
clamando sobre a arbitrariedade,
este, respondeu-lhe que não tinha
que dar satisfação, y

Sendo eu testemunha que.de
outros passageiros foram toma-
dos até rifles, e constando-me
que estes játenhão havido-ospor
ordem da autoridade; peço, por-
tanto, a esta mesma auctoridáde
que ordene a entrega de dito
punhal.

FIcnriqne Monteiro do Sacra-
mento.,

EUA MAJOR FACUNDO N.° 48

dajjníonio da Cosia TSeopíilo
; ¦> í

i--vtr ,Ji PHARMACEUTICO. [^0My

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se ura grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas, com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Híppolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde j

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que *
são aviadas as formulas médicas.

3?reçòs' r^iod-ioos
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Balsamo
¦?

jORNALDO CEARA'

¦ ¦

Oriental
. •' i-,.*t . fé I ¦

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis hoj tratamento do

; Beriberi, da Paralysia, da fíevralgla
ècom especialidade na cura completa do

Klie-cLm-atism.c,
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua effiçacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
curas que tem realisado e como

LIVRARAI ÀRAÜJO i
REGEBEU'.

^'¦,i,r' Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro
prios consumidores.

% alma ao» pfo de *}<ès\ms—
Exercícios devotos pelo presby-
tero Mgr. Thiago Smíbaldi 4.a edi«
ção Com mais de 600 pagi—
nas 000

Fdoremus—Manual de
orações e exercios piedo-
sos principalmente para a
juventude christã, encader-
nado ;....... — 23)000

Opinião -da imprensa
Balsamo Oriental

O mesmo n'um estpjo
com fls. douradas „... ó

j&anual ouTfiesouro da
Arçhiconfrariá da Guarda
de Honra do Sagrado Co-o.
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório 1 v. de 600 pa-
ginas dourados em linda
ene. .._

000

Tficsouro do {jfírisíão—
1. v. in 12 nitidamente im-
presso e íllustrado com
lindas estampas encader-
nado 3$ooo

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada. «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attençâo dos leitores,

' 
| Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—-903.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
4qs melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam pu não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
ç|e pròmpto não se curasse;

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e e£~
ficaz. '¦¦

\ k
ffi Da Gazetinka de 20 de Outubro de 1903.
W'.

000

Escudo admirável para
os males da vida—Torre
fortíssima para o instante
da morte e patrocínio ef-
ficaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus,
Maria, José, pelo padrefyla-
noel José, da Congregação
do Oratório ......^2....::. 2$5oo

Tfiosouro dos associa-
dos do S-CoFação de 'Jesus
ou a primeira sexta-feira de
cada mez santificada pela
meditação e communhão,
obra approvada pelo, Exm.
Sr. Bispo D. Antônio, ene. 2

Em rica encadernação 4$ooô
Em chag. dourado ..... 6$ooo

Tríplice deYoção de^e-
sus, j&aúcL, José» isto é,
òs 3 mezes de Março, Maio '
e Junho, um elegante võ-
lume nitidamente impres*
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras  3$ooo

Rica encadernação... J.£. 4$ooo
Em chag. dourado.  6$ooo

Vida e pensamentos de 5an-
ta Chereza de 3esus refor-
madora da ordem Carme-
Htana seguida d'uma nove-
na e da missa da mesma
santa, segundo o rito car-
melitano, e nítido volume
com muitas gravuras ene. 2$5oo

'Preparação para a mor-
U ou considerações sobre
as verdades eternas úteis
a todos os fieis para a me-
dítação e aos sacerdotes
para a predica por Santo
Affonso de Ligorio, 1 v.;
encadernado _„....  a$ooo

Provação religiosa>sobr*e
a pobresa ..:......_.; '

Provação religiosa sobre
a obediência ~

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada ás pessoas dó
século ;..........! ..„

m
'éW

V#-;:
OOO

OO

m

j - A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
< úm vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef
(ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri^beri, paraly
zia, finalmente em todas as dores que 1 torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
jpara o fim a que se destina. '

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

00

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
{sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
janti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admí-
(, rayeis no tratamento do Beriberi, Paralyzia e com especialidade

ria cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dor, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
% 09 áttestados publicados a respeito na 4.» pagina deste jornal.

Visitas ao Santíssimo
Siacrameníoe a Maria San-
tissima para todos os dias
do mez, Actos de Prepara-
ção e de Acção de Graças
para a Sagrada Commu-
nhão, modo de resar a Co-
rôa das Dores de Nossa
Senhora e Actòs que deve
fazer o christão todos os
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, 1 v. ene

Ene. com folhas douradas

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada Ks almas piedò-
sas......... _;:; _ 4$ooo

3{elicario HiiqcIíco de
Jesus Christo e de Maria
Santíssima offerecido a
Jesus preso á columnaaug-
menfàdo de novas devo«
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercícios para confissão e
Sagrada communhão, ene.
simplesi ::.........;.....: :!:. ;;..„.

Dourado por folhas.......

¦m

m-

'¦- ¦ 
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2$000
'"(OOO

I Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

|/É conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um viÜro de Balsamo Oriental,

I importante medicamento externo, antirheumatico e antiberiberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado. ; <<

Agradecidos. ^ .í -

Do Intransigente de 18 de Dezembro de 1903.

o policia de gados
£alãino Gomes da Frota, de Porangaba, dá

noticias da segainte marca
n*,^!^1» >.-i-;

í 
'•-¦:* 

.'•

Fe freguezia

Quem tar o dono dirija-se ao <jmesmo mu-
«lido de provas «fita de recebel-os,

Pílulas
DEVELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçósamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Gamiüüò do Céo—Con-
siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre os sa-
grados mysterios da Pai- ;*.
xão de Christo Nosso Sé-
nhor, para cada dia do mez
com estampas, 1 y. em 12 2$5oo

Compêndio abreviado da
missa e da confissão, con-
tendo a Missa, as vésperas
e outras devoções, o officio
da Immaculada Conceição,
da Virgem Maria com
muitas gravuras no texto 1
in 32 ene. em percalina,.  i$2oo' ,'  ; ., %:C .. . í

2)evoção do 3{osârio-^v
Thesouro de elegância e
piedade, 1 v. broc. „._..^i $000

^raíka do amor a Je-
SUS Cfirisío» extrahida das
palavras de S. Paulo: Cha-
ritas patriens est, benigna
est, etc^ por Santo Affonso
deLeguori, 1 v. in 12 ene. 2$ooo

fís; cfiamas do amor de
Jesns ou provas do arden-
te amor que Jesus nos
tem testemunhado na obra
da nossa redempção, pelo
Abbade D. Pinnard.  4$ooo

fí Mãe segundo a von-
tade de Deus ou deveres
da mãe christã para com
seus filhos, por J. Berthier 5$ooo

Novena efficacissima a
N. S. do Perpetuo Soccor-
ro pelo padre Saint-Omer 800

Tfiesouro de elegância
e de piedade qu a devoção
do rosário, illlustrado com
exemplos do padre Anto»
nio Vieira „_.  1 $000

{járíilna da douírina
chrisíâ—por Mesquita Pi-
mentel, contendo: toda a
doutrina, missa, confissão,
communhão, officio de N.
Senhora e todas as mais
orações,conforme o Índice;
com approvação do Exm.
Sr. Bispo do Porto..  800

prewerejVíoignoi
3- Cfiave da &íencia t'''"ym.ou explicação dos princL. -—

paesphenòmehosdanatu-' ! •-'
reza. Obra ampliada na -
sua ultima edição franceza
por

]i)enrigu£ de ^arviíle
traduzida em portuguez por

TRAVASSOS LOPE^Í
continuada por • ^itiMjhiQk' Silva Bastos
com mais de 400 grayu,-, f'M$
ras e 3 grandes volumes
por.„...„ —. _ 32$ooo

faríel ,-•
Mechanica, Astronomia, Acüs—

tica e Calor. ' \ 4

Oras do padre 1

A Mulher como deve
ser

Esperanças
choram _.__L..~

aos que

O homem como deve-,
ria sei-o

A consciência como de-
ve.ser.__™ ü__ ......:

000

00

000

000

Obras do padre F. Uaucourãnt
Tradusidos pelo Rvm.°

Mons. Vicente Lustosa
Provação religiosa sobre

a humildade _....„ .„„ 4$poo

farte H ',, Mis
Optíca, Magnetismo, EletrícL*

dade e Meteorologia. :>

farte IH;y;
.;',. t-.:. ¦.:¦¦ -.. r ;> <,iV

. ¦ , • »i' m ; :
orgânica,

Geologia, Botânica e Zoologia.
Chímica mineral e

M. Campagne
Diccionârio universal de

educação e ensino, Útil á
mocidade ás mães de fa~,
milia, ás professoras, aos
directores e directoras de
collegiqs e aos alumnòs
que se preparam para os
exames, contendo o mais
essencial da sabedoria hu-
mana e toda a sciencia
quotidianamente âpplicáú, ^^,;;
vel—-3 . grandes volumes 6o$ooo

' 1 ii'"

V-Uf:

Canüio 4e Fipeireij
m

Manual da Sciencia da
linguagem „—£ 5$e«o

tu

>

Praça do Ferreira n. 3
MU TI LA DÕ
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JORNAL DO CEARA'
¦mwwHa «mh

!^IHMBW|f(^h.V«^.Aw->«j*rtitóVí!#g'fti

Purío de uma'
Corrente <ie ©tiro

Péde-se á pessoa que comprou ou
fez qualquer negocio com uma correu-
te de ouro, do traspasse, com uma re-
doma, na qual está um retrato de uma
menina de * 15 annos, o obséquio de
entregar na Redacção do • Jornal do
Ceará» ou na Estrada de Mecejuna
n.# 180. fio respectivo dono Joaquim
de Sousa Pinheiro, que será bem recom-
pensado. A corrente foi roubada no

, dia 15 d'este mez.

?ende-se

.- ¦ ...

Uma qasa de 3 portas de frente,
na rua fdp Major Facundo n,° 9

Um terreno cercado de arame
com muitas frücteiras, medindo
200 palmos de frente e 800 de
fundo, yisinho a chácara dó com
mendador Garcia e defronte do
Coronel João Miguel, no Bemfica.
Aprasivel local para um chalet,

Uma casa de 2 portas, âe
frente, optimo ponto para. com-
mercio,, Rua Floriano Peixoto 49.
A tratar na P. do Ferreira;^.

I | jpEDQ BI MUS"¦'¦ 
Ã là :, 'por 

,;.

Merson ferro
Obrais de Sensação !
Ao alcance de todas as com

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os quedes-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume, de 453 paginas
por 5000 réis!

r 1 . v wm ¦ífr
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Declaráçao

.^>.>&rope de angico e eucalyptòs jdé
lldòbrando Rego cura tosBe, catar-
rno' pulmonar, defluxos.
Preços 1S50Ò

João Cavalcante de Souza e Manoel de An-
drade, ambos, residentes nesta cidzde,,declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que h'esta data contrahírám uma
sociedade mercantil spb a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão Uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram: mais, i que, fizeram acquisiçao da
bem conhecida e afreguezada <Merçearia> .&
Rua Formosa n* 13 5 esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

}*jLi Í k/>* kJè í % v? Ji

Scènas do Nolíte
Pelp jsympathfeo escríptor Çej

arense- de, coração e P iauhyensé
de nascimento-—, . r

GALDINO CHAVES, .../,,
Redactor chefe do jornal Mu-

niçipto. f _, _. . -v'
Mlweriíie~se nas livrarias :44;<

Militão pivar & Com. KjJÉsL
tevãq Kúbírn g1 Com. a, n.ntonio
da ^üsta Menescal, e Antônio
cTAraujo.

t.

?inno
:tt'

de càjú sem álcool.

*^&fAguardente velha. x
Na Mercearia Porto.

Fabrica Snnta lxabel.—De Joaquim
.JSá.rrRefinação, Pilação e Torrefacção a vapor.'^ráça do' Ferreira n. 44—Floriano Peixoto
50, 57 è 59. Telegramma; «Sá.»—Telephqne,

Fortaleza, 26
1905. mts:m

de Janeiro de

João Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade v

QÍflfíí DU3S
itlSlEUCÇao

Medico Cirúrgica
DO-

I)i\ fiugiisto Pinto
Vi ' O

Especialista em moléstias syphiliticas e das vias
urina rias

Recentemente chegado da Capital Federal e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

pispõe de um bem montado gabinete, cara o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

'•

£ilo
Vendé^so um na estrada empedrada

que desta capital yaeá Porangaba, per-to do desvio do bond c^m caso paranumerosa família; cacimba d'agua po-ftavel e mais de 500 pés de frücteiras de*
todas as qualidades, já botadoras, almé
de muitas novas, ;com 650 palmos de
frente c com muitos fundos próprios
para plantação de canna e capim sendo
o terreno próprio (quo não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se Retirard;este Estado. V

w

13 II
SSteiíél

Preços commddos

M LI7RABIA MB.
Livros

iaqqi
De leituras espirituáes é orà

ções, dos pelhores, autpresv naí
Livraria Bivar

foros terrIP

ftpparelnos ie desíillação de cU
bre ó que ha de mais perfeito
ua-rèFundiçào Cearense.

t>j*'Sui'," * '.f','1 Salão
0 abaixo assignado; proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerece os
•^eu^.,serviços, garantindo presteza, agrado-^'è^áyéio^ .

..v..;F|fraça-do Ferreira n* 26.-JFertalezaw.i'>)
..¦-¦;,-.•; Theophilo Cordeiro.' ,

. . 
¦ 

¦

'Jfifc

Acham-se abertas as matrículas 'dos di-
vejsos qursiqs,deste;estabelecimento de.íris-
trucção primaria e secundaria.,

Acceitam-se alumnos internos, semi-ihter,-
nos e externos. f, ¦ ,; gl :,., j

] Os srs. pães que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se à èecrétáríâ dó 'Gol-
l^gio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a.qüal
estará aberta das to horas da manhã ás 3
da-tarde. . { 0Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro. , 

'^ ¦,
Fortaleza, 15 de dezémtóò^de 904. ,

Françisfü P^íffMftJhZn I

Aviso áos fòreiros dos terre-
nòt pertencentes aos srs. Boiris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos fórós,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a noyc s afor^mentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es
sejam era atraso por .mais, de
três annos. Francisco Bezerril.

umi .magnífico, terreno na, estra^
da do I Porattgabà, junto ao cha*
let do dr. Thomaz Accioly, com
frücteiras, cacimba de tijollo é
bôâ; cerca. «ê |

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú. [°lúfi

OQ, b^aA vmtn
©QQÍQQQwv^N2f>» i em
q*»ítp\ 4*^ Melado o lnoro dbi «irionltores, dos
Mtadoi do Piansy, Maranhfto, Pwá, Ceará e Ama--
•oms pelas machlnaB adqneridai na Fasdi^io Ceaiéo

Maohiaas para oortar palha capim, construidas! de _..£,
«MRdMlTd na FüBdlçao Ce.fe

LlYFOS Litterar

..a-.b?..fib.l

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.

Sompotifo para .: ílegocio
Vende-se uma casa de ,Cpm-

mercio a retalho a Rua 24 de!
Màiò/ com os commpdos preci-
sos para família, faz-.se todo e,
qualquer: negocio, a tj^tàr corri o
Snr. José Vallé^ a Rua do Geherál
Sampaio n-. 53, ou dòm o Snr.
Antônio de Aguiar Filho, àPrá-;
ça José de Aléíicar ri*. 5r Loja
«Bella Cèaférise.»

j?poníameníos ^| j
de^rMmefiGl

Í' 

. i -T'-V " ' " f ' " '

Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso> preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volurrie brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar; ,

z aiproYÍdencia
dramas, pelo dr. Segundo Wân-
dérléy.Um volümebrochâdo 2.000
réis, vende-se na Livraria < Bivar»

roesíaar
completas

Jlii

Clássicos e modernos
VWvji

r*

1
1 IiimiaBiiir

e casas
voçwí^ ébsbmBud B 1
grandeí e pequenas, ne»!a capi-
íal por diversos preços fem para
vender f tar 4 ¦> ¦ f x Francisco Beserril.1 gil

xir Kctajulador dg
Hdebrando Rego cura irregularidades
da I^enfltruação,, dores, suspensão etc.

do Dr.* Segun/do 1 ^aráeçley;,
Um volume .brochado 2.000 réis

• Vende-se na Livraria «Bivar»

Os ^nger^os^fabTip^^.syç^a
)%Fundição Ceajr£nses>, sâ/o^s mé-
lhores do mundo. Peçam cata-
fogos iilusfrãdo, graiés.

\

• f>*TST.

OÍUfiS,

Eni mi ^Kcií^nàfâá\ |
. —VÈNDÈ^-

F. Benjamim de* Meneses
Rua General Sampaio n.° 103.

A melhor do mundo

|el pèespfí

NerYÍi\o-Oeophlo
. -DE '¦

R. THI0PH1L0,

Remédio poderoso contra ;
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do,
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
ríèrvosás òú convulsàs, erii resu-
too em todas as perturbações que
se traduzem pôr um exagero dá
funeção nervosa.

0, Hei Yinò-Títóopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivioí} nMz>e> JúÚQtt

-se na

Próprios para lavagem, de roupa
Um Iliills^lJI^

. Gasa Petropoiis

jjmiMif

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.0^ 72, 74 e ^6, sitas no Boulevard
Visconde i do Rio^Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria^
afrégiuezada na casain. 7,6. Quem
;prètender fazer negocio dirijsi-se
as mesmas casas que encontrará
oiípròprietarior^ri- çriisèbd W&b

Também vende-se um.magniíiço
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de; meio iquartçirãof
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
'ãfttes -de cHegar ao ultimo corria
bustór degáz^lem frerite a casa
Úe Antônio Baptista. Assim como
também vende-se úm. terreno
cercado, teridò diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros nòvos^ sendo este ter*
reno cercado».tios fundos, junto- ao
.terreno acima ditrje 85 palmos.
O proprietário *,jde ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.:

mk oe
T/mo :

EfrLiôq Ofn?.b£rrt;pri^ •tSíjpífiuO •
ijm saccos de 44,kilo8, gênero^ no

viágiihò,' chegado ultiináraente; vende-se
a 13:500 o sacòo,! dinhéírô avista.
Arinazoir) rua Formosa n. 82

AfroLeal,
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